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Pássaros Em Gaiolas Invisíveis 
 
 
Porque ... era forasteiro e Me hospedastes. S. Mateus 25:35. 
 
 

Às vezes os pássaros agem como se vivessem em gaiolas invisíveis. Isto 
ocorre durante períodos em que o instinto de posse territorial é mais 
pronunciado. Por exemplo, durante a época em que os ovos serão chocados 
eles estabelecem limites bem específicos dentro dos quais passam todo o 
tempo. 

Freqüentemente os pássaros usam limites naturais, como regatos, 
estradas, cercas e edifícios para determinar fronteiras. Na primavera 
passam um bom tempo ciscando sobre o lugar em que o limite passará. Uma 
vez estabelecido, algo faz com que se fixem rigidamente ao seu próprio 
território. 

Certa vez, um casal de cardeais estabeleceu um território onde os 
edificadores preparavam um terreno para construir um supermercado. As 
motoniveladoras trabalharam no terreno deixando-o plano e totalmente 
livre de árvores ou arbustos, pronto para acolher o novo edifício. Nenhum 
local de abrigo restou para os pássaros, mas o cardeal macho não queria 
abandonar seu território e voou em torno do espaço vazio até a exaustão. 

Um pássaro escolheu certa fêmea por companheira a qual construiu 
seu ninho no território de outro pássaro macho. Quando os filhotes 
nasceram e piavam por comida, o pai, que normalmente estaria ao lado da 
mãe ajudando, não atravessava a linha limítrofe para chegar até o ninho. 
Trazia a comida até a cerca que formava a linha divisória do território, e sua 
companheira a apanhava e a transportava aos famintos bebês. 

Outros animais exibem o mesmo instinto. Provavelmente sabe o que 
acontece quando um novo gato ou cachorro aparece na vizinhança. Segue-
se uma série de brigas, uivos e patadas até que o recém-chegado seja aceito 
e colocado em seu lugar. 

Nós, seres humanos, agimos de maneira um pouco diferente. 
Contudo, também temos nossos pequenos hábitos sobre a aceitação de uma 
nova pessoa em nosso meio. Você já precisou ir a um novo lugar, ou uma 
nova escola ou igreja? Sentiu-se desconfortável. As pessoas olharam para 
você procurando descobrir quem era, não é mesmo? Leva algum tempo para 
ajustar-se a novos lugares e situações. Portanto, porque não olha em torno 
de si, na vizinhança ou na escola, para descobrir hoje uma pessoa solitária, 
fazendo-a sentir-se bem-vinda em seu território? 

 


